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Thais Parméra
Cassia Cristina Cunha

	 Resiliência é o mote 
imperativo dos nossos tem-
pos. Quando em 2018 vimos 
se concretizar a subida ao 
poder de um governo fascis-
ta e totalitário no país, grita-
mos coletivamente a plenos 
pulmões “Ninguém solta a 
mão de ninguém”. 

	 Já havíamos passado 
pela obscenidade de um 
golpe institucional contra 
a nossa jovem Democracia 
em 2016 e olhávamos incré-
dulos com a perspectiva de 
dias terríveis e que preci-
sávamos estar unidos para 
enfrentar as ameaças que 
viriam.

	 Mas ninguém iria 
imaginar que, além das con-
tínuas ameaças totalitárias 
de várias esferas governa-
mentais, iríamos encarar um 
fato globalizado e novo para 
a nossa geração: Pandemia 

da Covid-19. Não havíamos 
lidado com nada parecido 
nos últimos cem anos e en-
caramos vários cenários de 
morte, medo, desespero que 
se somavam aos disparates 
genocidas do presidente e 
seus asseclas. 

	 Convivemos com o 
ódio generalizado que favo-
recia o florescimento da ne-
cropolítica e do desmantela-
mento da estrutura do país 
em diversas áreas sobretudo 
na Educação, Ciência, Cul-
tura, Arte e Meio Ambiente.

	 Chegamos a quase 700 
mil mortes por Covid-19. 
Chegamos ao maior núme-
ro de pessoas armadas que 
já tivemos em toda a nos-
sa história. Vimos ativistas 
ambientais e de Direitos 
Humanos e jornalistas per-
seguidos e mortos como foi 
o caso do indianista Bruno 

EDITORIAL
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Araújo Pereira e o jornalista 
Dom Phillips que tiveram 
as suas vidas arrancadas in-
justamente por lutarem pa-
cificamente pelo bem da hu-
manidade e pela verdade. 

	 Tivemos um período 
pré-eleitoral avesso e estra-
nho a felicidade da Demo-
cracia e da festa da liberda-
de porque havia a ameaça 
real de uma perpetuação 
do poder do ódio nos luga-
res mais altos de decisão do 
país. E mesmo com as elei-
ções justas e transparentes 

ainda vemos levantes gol-
pistas por todo o país se 
proliferarem. 

	 E mesmo com isso 
tudo, não soltamos a mão de 
ninguém. 

	 Teremos de permane-
cer vigilantes contra o fas-
cismo que se entranha na 
nossa sociedade e temos de 
ser resilientes e resistentes 
com a responsabilidade de 
defendermos a liberdade e a 
verdade. É um compromisso 
da vida inteira, de gerações 
inteiras. 
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	 Seremos atalaias pela 
liberdade!

	 E de mãos dadas, exal-
tamos a natureza resiliente 
do bom combate, da paci-
ficidade da renovação das 
forças da nossa luta.  Assim 
como a abscisão dos ou-
tonos, gritamos a favor da 
queda de toda a forma de 
opressão, ódio, desamor e 
perseguição! 

	 Nesse espírito de luta, 
essa edição do Jornal Resis-
tência Verde S.O.S. Terra 
apresenta trabalhos que ex-
planam um novo entender 
do mundo e das suas lutas. 

	 Na seção “Meio Am-
biente” tivemos apresen-
tamos um artigo sobre a 
Política dos 3 R´s da Susten-
tabilidade onde podemos 
ver a importância de pensar 
globalmente e para além 
das gerações atuais.  

	 Na seção “Direitos 
Humanos, Sociedade e Di-
versidade” apresentamos 

sete artigos sobre os mais 
variados temas que abor-
dam racismo estrutural, fe-
minismo, religião e Direitos 
Humanos. 

	 Também apresenta-
mos o texto histórico “Esta-
tuto do Novo Homem” de 
Vidocq Casas e que é um 
marco na trajetória do Mo-
vimento Conservacionista 
Teresopolitano na luta pe-
los Direitos Humanos. 

	 A seção “Divulga-
ção da Ciência, Pesquisa e 
Inovação” trouxe um texto 
bem-humorado que aborda 
a Teoria do Caos, Paleon-
tologia e Microbiologia em 
um só texto.

 A seção “Literatura e 
Entretenimento” apresenta 
doze trabalhos que incluem 
ensaios e poesias.

	 A seção de notícias 
“Aconteceu no MCT” apre-
senta três matérias sobre: as 
atividades desenvolvidas 
por projetos do MCT; a no-
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tícia da nomeação de uma 
parte do Parque dos Três Pi-
cos que doravante recebe o 
nome do presidente funda-
dor do MCT, Vidocq Casas; 
e a luta de Gilberto Teixeira, 
membro do MCT, pela pro-
teção e incentivo da cultura 
da Feira de Tradições Nor-
destinas de São Cristóvão 
(Rio de Janeiro/RJ) junto ao 
poder público municipal. 

	 As imagens usadas 
nessa edição são de domínio 
público e estão disponíveis 
em sites gratuitos a exem-
plo do Unsplash, Pexels, Pi-

xabau e PNGTree. Imagens 
de eventos foram fornecidas 
por membros do MCT. 

	 Convidamos a você a 
resistir e a lutar contra todas 
as formas de opressão, ódio 
e desumanidade até que a 
nossa realidade se transmu-
te para todos!

Se não resistirmos, morrere-
mos!

Conselho Editorial

Jornal Resistência Verde 
S.O.S. Terra
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MEIO AMBIENTE
Sessão Temática I
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Cassia Cristina Cunha¹ ² 
¹ Grupo de Pesquisa Multidisciplinar Independente, Movimento Conservacionista 

Teresopolitano (GPMI/MCT) 
² Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (ICS/UERJ)

	 Um dos grandes pro-
blemas ambientais na atua-
lidade é o lixo.  O consu-
mismo exagerado aliado 
ao desperdício gera uma 
quantidade enorme de re-
síduos. O lixo causa muitos 
problemas podendo atingir 
o solo, o lençol freático, o ar, 
as águas superficiais entre 
outros elementos do meio 
ambiente.

	 Além disso, o lixo 
pode causar a prolifera-
ção de doenças como diar-
réia, amebíase, parasito-
se entre outras doenças.   
	 Quando abordado o 
tema lixo, é de fundamen-
tal importância apresentar a 
política dos 3R’s, que é com-
posta pelos atos de Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar o lixo. 

A Política dos 3 R´s da A Política dos 3 R´s da 
SustentabilidadeSustentabilidade
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Reduzir

	 Muitas vezes compra-
mos muitas coisas que não 
precisamos ou usamos pou-
cas vezes.

	 Assim, devemos com-
prar bens e serviços de 
acordo com nossas necessi-
dades para evitar desperdí-
cios. Nisso entra a ideia de 
consumo consciente que de 
uma só vez visa o equilíbrio 
das financas domésticas da 
população comum e a pre-
servação do meio ambiente 
pela diminuição de resí-
duos. 

Reutilizar

	 Jogamos fora muitas 
coisas que ainda têm utili-
dade! E isso impacta no des-
perdício de energia usada 

na fabricação, o combustível 
usado no 	 transporte e a 
matéria prima empregada.
na fabricação dessas merca-
dorias. 

	 Esses produtos/obje-
tivos que são jogados fora 
precocemente, podem po-
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luir ainda mais o meio 
ambiente. 

	 A reutiliza-
ção de produ-
tos/objetos ao 
mesmo tempo 
que ajuda na 
economia do-
méstica também 
colabora para a sus-
tentabilidade do planeta. 

Reciclar

	 A reciclagem tem 
como objetivo aliviar o meio 
ambiente de resíduos que 
podem levar muito tempo 
para serem decompostos (da 
ordem de anos a centenas de 
séculos). 

	 Uma das medidas 
mais simples é 

realizar a separa-
ção do lixo que 

pode ser reci-
clável (plásti-
co, metais, vi-

dro, papel) do 
lixo orgânico. 

Esse processo é 
chamado de coleta se-

letiva.  

	 Esse lixo reciclável 
pode ser encaminhado para 
empresas ou cooperativas 
de 	 trabalhadores de re-
ciclagem que transformam 
esses produtos em outros 
elementos úteis para a so-
ciedade. 
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	 A coleta seletiva deve 
ser promovida tanto na es-
cola como nas residências 
e prédios comerciais e pelo 
poder público para que toda 
a sociedade possa exercer 
medidas de proteção ao 
meio ambiente.

	 Outra forma de cons-
cientizar as pessoas sobre o 

problema do lixo e o descar-
te dos resíduos sólidos em 
geral é informar a elas sobre 
a tabela de decomposição 
das principais matérias dos 
objetos que são descarta-
dos.	 Assim é possível que 
as pessoas sejam esclareci-
das sobre a durabilidade de 
cada material na natureza. 
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	 Uma das grandes prá-
ticas observadas atualmen-
te no Brasil é a substituição 
de sacolas plásticas pelas 
sacolas retornáveis ou as de 
papel e a proibição do uso 
de canudos de plásticos em 
muitos estados do país. 

Outras práticas sustentáveis

	 Uma das formas de 
auxiliar a regeneração da 
natureza diante das ações 
humanas e que pode ser as-
sociada a política dos 3 R ś e 
o seu contexto do consumo 
consciente é o plantio de ár-
vores nas atividades que são 
chamadas de reflorestamen-
to. 

	 As árvores são impor-
tantes uma vez que elas são 
responsáveis pela fixação do 
solo e assim evitam a erosão.
Também favorecem a infil-
tração das águas de chuva 
para os aquíferos subterrâ-
neos, reduzindo a probabili-
dade e a intensidade de en-
chentes. Quando estão em 
crescimento elas também 
absorvem mais dióxio de 
carbono (gás carbônico) da 
atmosfera do que elas emi-
tem. Assim, elas atuam na 
redução dos gases responsá-
veis pelo aquecimento glo-
bal. 
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DIREITOS HUMANOS, 
SOCIEDADE E 
DIVERSIDADE

Sessão Temática II
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Questões relacionadas 
ao constrangimento das li-
berdades são cada vez mais 
noticiadas e percebidas na 
atualidade, seja nas redes 
sociais, seja nas situações 
cotidianas experenciadas 
pessoalmente, ou nos noti-
ciários, como as que autori-
zam o uso de violência pelo 
Estado em nome da manu-
tenção de uma ordem públi-
ca. 

Fernando Reis da Cunha¹
¹ Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (ICS/UERJ)

As interseccionalidades 
entre raça, gênero e classe 
trazem diferenciações no 
tratamento da justiça depen-
dendo da inserção do indi-
víduo na sociedade (MON-
CAU, 2022). Algumas forças 
sociais nos impelem a agir 
de uma determinada manei-
ra. 

A teoria Crítica traz uma 
abordagem a esse respeito 
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ao levantar os temas do es-
clarecimento e de questões 
de redistribuição e reconhe-
cimento.

Segundo Adorno e 
Horkheimer (1947, p. 6), “o 
esclarecimento é totalitá-
rio”. 

Ao delinearem o trata-
mento dado à relação ho-
mem-natureza pela Filoso-
fia, chegam à ideia de que 
o esclareci-
mento é re-
sultado da 
necessidade 
do homem 
de controlar 
a natureza: 
“O que os 
homens que-
rem apren-
der da natu-
reza é como 
empregá-la 
para domi-

nar completamente a ela e 
aos homens” (ADORNO E 
HORKHEIMER, 1947, p. 5). 

Este conhecimento, se-
gundo eles, é tratado na fi-
losofia com um pensamento 
utilitarista e calculista. Nes-
te sentido, contrapõem ver-
dade e operação (operation), 
contrastando um puro pra-
zer pelo conhecimento com 
a eficácia de utilização do 

esclarecimento 
para um fim co-
nhecido, a téc-
nica.

O esclareci-
mento desen-
canta o mundo, 
ilusionado pe-
los mitos fei-
tos à imagem e 
semelhança do 
homem sub-
metido à natu-
reza. 



22

Assim, o esclarecimento 
reduz tudo a uma lei unitá-
ria. A descrição desses even-
tos constitui, portanto, uma 
repetição dada por fórmu-
las, uma explicação com ca-
pacidade de predição. Esta 
mesma, entretanto, é a natu-
reza do mito, então, ao cabo, 
o próprio esclarecimento se 
encerra em mito. “O preço 
que se paga pela identidade 
de tudo com tudo é o fato de 
que nada, ao mesmo tem-
po, pode ser idêntico con-
sigo mesmo” (ADORNO E 
HORKHEIMER, 1947, p. 9).

A dialética do esclareci-
mento está na destruição do 
esclarecimento pelo próprio 
esclarecimento, uma vez 
que se ele baseia em fatos, 
muitas vezes fabricados e 
ratificados por uma tradição 

na ciência, na economia e na 
política. Esta acepção torna-
-se regra e dá origem a um 
pensamento prático, que 
impede a tendência de su-
peração. 

Tanto Horkheimer e 
Adorno (1947), quanto Ben-
jamin (2020) concordam que 
se deve resgatar as caracte-
rísticas espirituais, como es-
perança, confiança, coragem 
do passado, e não a conser-
vação do passado.

Conhecimento é poder, 
que, por sua, vez é gerado 
pela dominação da técnica 
e esta permite a subjugação 
do homem pelo próprio ho-
mem.

“O aumento da produti-
vidade econômica, que por 
um lado produz as condi-
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ções para um mundo mais 
justo, confere por outro 
lado ao aparelho técnico e 
aos grupos sociais que o 
controlam uma 
s u p e r i o r i -
dade imen-
sa sobre o 
resto da 
população. 
O indivíduo 
vê-se com-
pletamente 
anulado em 
face dos po-
deres econô-
micos. 

Ao mesmo tem-
po, estes elevam o 

poder da sociedade sobre a 
natureza a um nível jamais 
imaginado. 

Desaparecendo 
diante do apa-

relho a que 
serve, o in-

divíduo vê-se, 
ao mesmo 
tempo, me-
lhor do que 
nunca pro-
vido por ele. 

Numa si-
tuação injus-

ta, a impotência 
e a dirigibilidade 

da massa aumentam 
com a quantidade de bens 

a ela destinados” (ADOR-
NO E HORKHEIMER, 1947, 
p. 3)

O esclarecimento, tradu-
zido no domínio da técni-
ca, serve aos interesses de 
dominação da burguesia, 
exigindo o constrangimento 
a um modelo definido pela 
necessidade que legitima a 
autoridade da razão. 

Através do esclarecimen-
to esperava-se a emancipa-
ção humana, porém essa era 
uma promessa extremamen-
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te objetiva que teve como 
consequência a limitação da 
subjetividade.

O episódio de Ulisses e 
as sereias é tomado como 
exemplo da dialética do es-
clarecimento, no sentido de 
ilustrar o sobrepujamento 
de Ulisses, representando 
a burguesia moderna, so-
bre os marinheiros, a classe 
operária. 

Enquanto esses tiveram o 
sentido da audição limitado, 
Ulisses, se manteve amarra-
do ao mastro, ouvindo as se-
reias, a voz da “verdade”. 

Essa é uma analogia do 
pensamento controlado e 
racional da classe burguesa, 
enquanto a classe operária, 
se acredita livre, quando na 

verdade, são impedidos de 
acesso ao esclarecimento, 
ou seja, há a “mistificação 
das massas”.

Habermas apud Nobre 
(2021) não vê no trabalho 
de Adorno e Horkheimer, 
particularmente na Dialéti-
ca do Esclarecimento (1947), 
um delineamento das ten-
dências de emancipação 
que são próprias do projeto 
da Teoria Crítica. 

Neste sentido, a aporia de 
Adorno e Horkheimer co-
locaria “em risco o próprio 
projeto crítico. Pois isso fra-
giliza tanto a possibilidade 
de um comportamento críti-
co relativamente ao conhe-
cimento quanto a orientação 
para a emancipação” (NO-
BRE, 2021, p. 12).
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De forma a evitar essa 
aporia, Habermas propôs 
a revisão dos conceitos ori-
ginais da Teoria Crítica. A 
partir daí, uma nova formu-
lação de racionalidade per-
mite a sua diferenciação em 
racionalidade instrumental 
e racionalidade comunicati-
va.

Enquanto 
a primeira 
possui ca-
racterísticas 
de manipu-
lação e do-
minação, a 
outra, pro-
move o en-
tendimento. 

A racio-
n a l i d a d e 
instrumen-
tal favorece a reprodução 
material, representado pela 
dominação do “sistema”, e 
a comunicativa, a reprodu-
ção simbólica, associado ao 
“mundo da vida”. 

Para Axel Honneth, essa 
abordagem deixa de consi-
derar a influência do mun-
do da vida sobre o sistema 
através de sua transforma-

ção devido a permanentes 
conflitos sociais a partir de 
interrelações de forças polí-
ticas e sociais.

Ao considerar os conflitos 
como estruturantes da inter-
subjetividade, a luta por re-
conhecimento é o caminho 
para a emancipação. 

A luta por reconheci-
mento para 
Honneth é ba-
seada no pen-
samento de 
Hegel, em que 
além da au-
topreservação, 
a busca por 
respeito e re-
conhecimento 
intersubjetivo 
constitui uma 
força moral.

Os valores e princípios 
burgueses foram impostos 
institucionalmente (escolas, 
cultos religiosos, institui-
ções políticas etc.), de forma 
a permitir o controle do grau 
de estima social, regulada 
pelo capitalismo industrial, 
que fornece as bases da va-
loração do desempenho so-
cial. 
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Esta dominação cria um 
sistema de meritocracia que 
permite e justifica as situa-
ções de desigualdade de 
distribuição dos recursos 
materiais. 

Esta configuração cons-
trange o acesso ao direito 
de expressão pública de 
identidade e se constitui em 
violência material, devido 
à manipulação ideológi-
ca que promove, resultan-

do em uma categorização 
do desempenho individual 
(VENTURA, 2011). 

A capacidade de autorre-
lação individual e o poten-
cial de desenvolvimento 
moral depende de três es-
feras de reconhecimento: 
amor, direitos e solidarieda-
de (HONNETH, 2021).

Enquanto Nancy Fraser 
(2006) reconhece que as cate-
gorias ‘redistribuição’ e ‘re-
conhecimento’ são unidades 
independentes de justiça, 
para Honneth (2021), a se-
gunda já abarca as questões 
da primeira. Desta forma, “o 
reconhecimento torna-se a 
base de uma teoria da justi-
ça na qual “a experiência de 
injustiça é sempre medida 
em termos de impedimen-
to de algum reconhecimen-
to considerado legítimo” 
(HONNETH, 2004, apud 
Silva, 2017, p. 8).
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Nancy Fraser levanta as 
questões de identidade de 
grupo (nacionalidade, et-
nicidade, raça, gênero e se-
xualidade) superando as de-
mandas de classe como o 
principal meio de mobi-
lização política. 

A autora 
põe em 
discussão 
a coexis-
tência de lu-
tas por reco-
nhecimento e 
um contexto 
de desigualda-
de material. 

Para isso, propõe 
os remédios afirmativos e 
os remédios transformati-
vos, onde os primeiros se 
destinam à correção de in-

justiça cultural (simbólica), 
por exemplo as políticas de 
(re)valorização da cultura 
gay; enquanto os remédios 
transformativos pretendem 

desestruturar diferenças 
valorativas entre cate-
gorias relativas, como 

é o caso da políti-
ca queer no 

combate 
à depre-
ciação da 

homossexua-
lidade em 

relação à hete-
rossexualida-
de, promoven-

do a existência 
de um “campo sexual de 
diferenças múltiplas”  
(FRASER, 2006, p.237).  
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Tanto para Honneth, 
quanto para Fraser, no pro-
cesso emancipatório há a ne-
cessidade de uma igualdade 
que reconheça as diferen-
ças e de diferenças que não 
produzam desigualdades. 
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	 Os países conhecidos 
por subdesenvolvidos são 
explorados por outros paí-
ses e isso é resultado da ex-
ploração colonialista, impe-
rialista e capitalista. 
	 O racismo associa o 
subdesenvolvimento à von-
tade divina e a África conti-
nua marcada pelo comércio 
de escravos. O africano tor-
nou-se escravo quando este-
ve em contato com socieda-

de onde tinha que trabalhar 
como tal. 
	 O tráfico de escravos 
refere-se aos carregamentos 
de prisioneiros da África 
para vários lugares do mun-
do como propriedade dos 
europeus. 
	 Minimizar o número 
de africanos escravizados 
era uma tentativa de apagar 
a história. 

Vanessa Ozorio Torres¹
¹ Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (ICS/UERJ)
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	 A guerra era o 
principal meio de aqui-
sição de prisioneiros.  
	 Era época, também, 
em que a varíola matava 
muitas pessoas. 
	 Regiões africanas que 
não foram afetadas por ro-
tas do tráfico de escravos, 
foram afetadas pelo desi-
quilíbrio do que poderia ter 
acontecido.
	 O que teria acontecido 
ao desenvolvimento inglês 
se milhões deles fossem 
obrigados a trabalhar como 
escravos fora de sua terra 
natal durante quatro sécu-
los? 
	 O povo africano sabia 
que a população era o mais 
importante dos fatores de 
produção. 

	 A atividade econômi-
ca foi afetada direta e indi-
retamente por essa perda 
populacional. 

	 No contexto africano, 
os escravos eram mais im-
portantes do que a explora-
ção do ouro. 
	 Os europeus queriam 
que a África Ocidental e 
Central desempenhassem, 
em períodos diferentes, o 
papel de principal fornece-
dor de escravos da época. O 
rapto e atividades guerrei-
ras afetou, principalmen-
te, a atividade agrícola. A 
escravatura significou mi-
gração de trabalho válido 
numa forma cem vezes mais 
brutal e destruidora. 
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	 Houve momentos his-
tóricos em que grupos so-
ciais cresceram e se fortale-
ceram raptando mulheres 
das tribos vizinhas, reba-
nhos e bens, que eram utili-
zados em benefício da pró-
pria comunidade.
	 A escravatura impedia 
que a população restante pu-
desse se dedicar à agricultu-
ra ou à indústria; utilização 
de caçadores profissionais 
de escravos e guerreiros 
mais para destruir do que 
para construir. 
	 Apologistas da escra-
vatura tentam argumentar 
que o tráfico e a exploração 
de africanos, apesar dos da-
nos morais, foi economica-
mente benéfica para Áfri-
ca, pois os chefes recebiam 
bens em troca de seus pri-
sioneiros. 	
	

	 Sugeriu-se que certos 
reinos africanos se fortale-
ceram econômica e politica-
mente por causa do tráfico 
com europeus.
Outro péssimo argumento 
é que a exportação de escra-
vos foi uma forma de evitar 
a fome na África. 
	 Porém, com a escra-
vatura, a África recebeu 
novas sementes alimentí-
cias oriundas do continente 
americano que se tornaram 
alimento básico no século 
XIX. No entanto, o autor res-
salta que o tráfico de escra-
vos não era necessário para 
tal aquisição. 
	 Sobre a distorção tec-
nológica na economia afri-
cana na época pré-colonial, 
a Europa saiu beneficiada 
tecnologicamente dos seus 
contatos comerciais e a Áfri-
ca nada ganhou. Quando a 
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tecelagem europeia se tor-
nou dominante no mercado 
africano, significou o afasta-
mento de produtores africa-
nos.
	 Um fato importante 
é que os chefes africanos 
desejaram a tecnologia 
europeia para o desenvol-
vimento interno, mas isso 
implicaria na substituição 
do tráfico de escravos. 
	 A escravatura e o co-
mércio marítimo tiveram 
efeito multiplicador sobre 
o desenvolvimento euro-
peu no sentido positivo. 
	 O comércio com a 
África ajudou a Europa a 
fortalecer os laços entre 
suas diferentes economias 
nacionais. 
	

	 As relações entre a 
África e a Europa estavam, 
desde o princípio em dire-
ções opostas à da integra-
ção das economias locais. 
A superioridade maríti-
ma dos europeus foi o seu 
maior valor estratégico da 
sua maior capacidade orga-
nizacional. 
	 O tráfico do ouro na 
África Ocidental não aca-
bou, mas foi afastado das 
rotas do Norte através do 

Saara, tornando-se depen-
dente dos comerciantes eu-
ropeus. A escravatura, co-
mércio do ouro e marfim 
tiveram papel transforma-
dor das forças externas.
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	 Desenvolvimento sig-
nifica capacidade para cres-
cimento auto-suficiente, 
onde a economia pode re-
gistrar avanços que por seu 
lado promoverão o progres-
so futuro. 
	 Nos primeiros anos de 
troca a África experimentou 
a perda de oportunidade de 
desenvolvimento. A única 
sociedade não europeia que 
adquiriu a tecnologia da Eu-
ropa e se tornou capitalista, 
foi o Japão; que nunca foi 
colonizado nem escraviza-
do. 	
	 O tráfico europeu de 
escravos foi um bloqueio 
direto pois removeu mi-
lhões de jovens e adultos 
que eram suas fontes de 
criatividade. 
	 É aceitável que  a África  
foi  colonizada por sua 
fraqueza militar e política e 
a sua capacidade econômica  
inadequada. Esse nível 
inferior de consciência é 
em comparação com o resto 
do mundo. A resposta da 
hipótese é que isso traria 
dificuldade no comércio.
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O significado do ter-
mo raça esteve sempre asso-
ciado a ação de classificação 
dos seres vivos pelas ciên-
cias naturais. Mas, a partir 
do século XVI, surge com a 
modernidade a ideia de raça 
afim de classificar as dife-
rentes categorias de seres 
humanos. Nesse sentido ob-
serva-se que este termo tem 
seu significado associado 
ao momento histórico em 
que é abordado. A constru-
ção política e econômica das 
sociedades contemporâneas 
produziu nesse bojo o con-
texto de uma história das ra-
ças (ALMEIDA, 2019).

O processo de expan-
são do capitalismo mercan-
tilista e a descoberta de no-
vos mercados consumidores 
com o novo mundo criaram 
a base para a cultura euro-
peia tecer reflexões sobre 

a diversidade humana. Al-
gum tempo depois, a cons-
trução ideológica converteu 
o europeu em um homem 
universal transformando, 
através dos processos de 
comparação e classificação, 
os demais povos e sistemas 
culturais diferentes em sel-
vagens, primitivos ou me-
nos evoluídos. 

A sociedade capitalis-
ta com seu modelo civiliza-
tório fundado nos precei-
tos das Revoluções Inglesa, 
Americana e Francesa com 
os conceitos da universali-
zação do homem, da liber-
dade, da igualdade, dos di-
reitos universais, do Estado 
de direito e do livre mer-
cado, levaram para outros 
continentes esses benefí-
cios civilizatórios onde eles 
não existiam. Esse processo 
denominado colonialismo 

Reflexões sobre o Reflexões sobre o 
Racismo EstruturalRacismo Estrutural
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resultou em um projeto de 
exploração capitalista, usur-
pação, violência, guerras, ex-
termínio de povos, culturas, 
sociedades cujo objetivo era 
transformar os colonizados 
na extensão da modernida-
de do mundo ocidental dos 
colonizadores (ALMEIDA, 
2019)

Esse projeto civiliza-
tório capitalista, cujos pre-
ceitos de liberdade e igual-
dade universais não eram 
estendidos aos povos escra-
vizados e colonizados, justi-
ficava a colonização dos ter-
ritórios. 

Em 1804, a França se 
defrontou com a Revolução 
do povo negro do Haiti que 
reivindicou esses ideais de 
liberdade e igualdade, pro-
clamando sua independên-
cia. 

Esse fato demonstrou 
que esse projeto liberal de 
civilização não transfor-
maria todos os homens em 
iguais e tão pouco reco-
nheceria todos os sujeitos 
como seres humanos. Por 
essa razão, a civilização não 
era compartilhada com to-
dos os indivíduos (ALMEI-
DA,2019).

Reflexões sobre o Reflexões sobre o 
Racismo EstruturalRacismo Estrutural
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O colonialismo criou a 
concepção de raça como um 
artefato para escamotear a 
contradição inerente entre a 
ideia de razão, homem uni-
versal e a verdadeira des-
truição, o ciclo de morte e 
escravidão ao mesmo tempo 
que operava esses funda-
mentos na sociedade con-
temporânea. 

Nesse contexto, a clas-
sificação dos homens em 
diferentes raças foi a ferra-
menta utilizada para a do-
minação e destruição das 
populações da África, Ásia, 
Oceania e das Américas. O 
colonialismo criou estereó-
tipos desses povos e pre-

conceitos baseados em ra-
ças, etnias, culturas, tipos 
civilizatórios (termos como: 
bárbaros, selvagens, primi-
tivos) entre tantos outros. 

A partir dessa lógica 
colonial, os povos indíge-
nas das Américas e muitos 
outros povos, foram desig-
nados como animais irracio-
nais, supersticiosos, dege-
nerados, demônios, bestas 
ferozes, sem história ou cul-
tura, primitivos, selvagens, 
e muitas outras designações 
recorrentes do racismo e da 
desumanização, seguindo a 



37

esse processo as práticas de 
segregação, violência, tortu-
ra, mutilação ou extermínio 
(ALMEIDA, 2019)

Com a chegada do sé-
culo XIX, a ciência intensi-
ficou as investigações sobre 
as diferenças humanas no 
que concerne raças, cultu-
ras, civilizações, surgindo 
diversas teorias e modelos 
como resposta a essa diver-
sidade. 

Entre inúmeras espe-
culações aptas a discernir as 
diferenças cognitivas, mo-
rais e psíquicas das raças, 
podemos citar o determinis-
mo biológico ou geográfico. 
Assim, o clima tropical e a 
cor não branca da pele eram 
indicadores dessas diferen-

ças para justificar as discri-
minações como limitação 
intelectual, comportamen-
tos agressivos, imorais e de-
pravados. Um dos produtos 
dessa ideologia – racismo 
científico - era o entendi-
mento de que a mistura de 
raças produzia o mestiço 
que representava a dege-
neração máxima (ALMEI-
DA,2019)

Em 1873, surge a pri-
meira crise capitalista. A 
partir disso, as grandes na-
ções impetraram a invasão e 
divisão territorial da África, 
decorrentes da Conferência 
de Berlim de 1884. Essa fase 
do neocolonialismo baseou-
-se na ideologia da “inferio-
ridade racial dos povos co-
lonizados”. 
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Eles eram caracteri-
zados, como subdesenvol-
vidos e incapazes de terem 
uma organização política. 
Na modernidade o racismo 
se reveste de uma ideolo-
gia sistemática que busca 
naturalizar uma inferiori-
dade inerente aos coloniza-
dos ou países periféricos, 
como forma de opressão 
que permaneceu mesmo 
depois do fim da escra-
vidão (ALMEIDA,2019). 
	 Ao longo da história, 
essa questão racial tem dois 
pontos fundamentais que se 
entrelaçam e se complemen-
tam e, assim, servem de fer-
ramentas e operadores dis-
criminatórios. 

O primeiro são as ca-
racterísticas advindas dos 
fenótipos que determinam 
a identidade racial. 

O segundo são os ca-
racteres étnico-cultural que 
constituem a origem geo-
gráfica, a língua, a religião 
dentre outros costumes, de-
nominado racismo cultural 
(ALMEIDA,2019). 

No século XX, os es-
tudos advindos da antro-
pologia contribuíram para 
constatar a inexistência de 
critérios culturais ou bioló-
gicos habilitados a hierar-
quizar a cultura, os costu-
mes, a religião, a moral e os 
sistemas políticos das alte-
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ridades e autonomia ineren-
tes de diferentes indivíduos, 
grupos ou civilizações. Isso 
demonstrou que o conceito 
de raça não tem justificativa 
ou procedência na realidade 
natural (ALMEIDA,2019).

Na Segunda Grande 
Guerra, a Alemanha nazis-
ta com sua ideologia de su-
premacia da 
raça ariana 
f o m e n t o u 
o holocaus-
to de 6 mi-
lhões de ju-
deus e ainda 
matou siste-
maticamen-
te deficien-
tes físicos, 
intelectuais, 
c i g a n o s , 
opositores 
ao regime nazifascista, polí-
ticos, dentre outros grupos. 
Estes fatos comprovaram a 
natureza política da questão 
racial. 

Na atualidade, o avan-
ço da ciência em várias 
áreas do conhecimento já 
demonstrou que não há evi-
dências biológicas ou cul-

turais para a prevalência de 
critérios discriminatórios 
entre indivíduos ou grupos 
humanos. 

O racismo é um fator 
político que instrumentali-
za a naturalização das desi-
gualdades além de legitimar 
a discriminação, a violên-
cia e o extermínio de indi-

víduos ou 
grupos, na 
maioria das 
vezes mi-
n o r i t á r i o s 
(ALMEIDA, 
2019). 

E x i s -
tem diferen-
ças entre as 
ca tegor ias 
preconceito, 
discrimina-
ção e racis-

mo no que se refere a con-
cepção de raça. 

O racismo se configu-
ra como   um tipo de discri-
minação sistemática que se 
fundamentaliza a partir da 
raça.  Pode aparecer de for-
ma inconsciente ou cons-
ciente podendo despontar 
de forma positiva ou negati-
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va em relação aos indivíduos 
levando em consideração o 
grupo racial dos quais eles 
integram. Já o preconceito 
racial utiliza estereótipos de 
um determinado grupo po-
dendo ou não configurar em 
atitudes discriminatórias 
(ALMEIDA,2019).

Por sua vez, a discri-
minação racial consiste na 
forma diferenciada de trata-
mento a grupos raciais iden-
tificados. Ela tem como pre-
missa o poder, propiciando 
o uso da força afim de outor-
gar privilégios ou desvan-
tagens relacionados a raça. 
Na discriminação direta há 
uma repulsa intencional e 
manifesta a sujeitos ou gru-
pos, devido a questão racial

Já a discriminação in-
direta se processa em cir-
cunstâncias pontuais onde 
grupos minoritários são 
invisibilizados ou sofrem 
taxações de regras de neu-
tralidade racial. Nesse caso, 
não são consideradas as re-
levantes diferenças sociais 
existentes ocorrendo dis-
criminações pelo direito ou 
por impactos desfavoráveis. 
(ALMEIDA,2019)

Por outro lado, há a 
discriminação positiva ou 
políticas de ação afirmativa 
quando ocorre a intervenção 
na forma de tratar ou com-
pensar as desigualdades im-
petradas contra grupos que 
são discriminados historica-
mente e, assim, proceder re-
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parações causadas pela dis-
criminação negativa. 

O racismo enquanto 
discriminação racial é sis-
têmico sendo (re)produzido 
nas diferentes camadas, da 
sociedade, na esfera da po-
lítica, da economia e na vida 
cotidiana. Ele se articula 
enquanto segregação racial 
nas segmentações espaciais 
de territórios formulando e 
representando especificida-
des de grupos raciais (AL-
MEIDA,2019). 

Cabe ressaltar que há 
uma grande controvérsia no 
que se refere ao racismo e 
suas definições onde o ter-
mo acaba sendo utilizado 
de forma indistinta. Entre-
tanto, racismo institucional 
e estrutural são eventos 
distintos 
e tra-
d u z e m 
especifici-
dades com 
consequências 
críticas e políticas 
relevantes. A visão 
individualista do 
racismo percebe 
sua manifestação 

de forma ética ou psicoló-
gica podendo se apresentar 
de maneira individual, co-
letiva ou em grupos espe-
cíficos, sendo muitas vezes 
confundido com o precon-
ceito e, assim, deixa de levar 
em conta seu caráter políti-
co, devendo ser enfrentado 
por meio das regras jurídi-
cas. É importante considerar 
que ainda que o racismo se 
apresente de forma indireta 
sua manifestação ocorre de 
maneira objetiva. É necessá-
rio criar consciência sobre o 
racismo e suas consequên-
cias proporcionando mu-
danças de comportamento e 
culturais através da educa-
ção (ALMEIDA,2019).

Segundo Almeida 
(2019), na dinâmica das 
sociedades há diferentes 
desigualdades e conflitos 

que são ineren-
tes as relações 

sociais que 
integram 
as insti-

tuições. 	
	 O racismo 

institucional 
está no cerne 
da questão 
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do poder que se expressa 
pela predomínio de deter-
minados grupos raciais, que 
usam ferramentas institu-
cionais a fim de prevalecer 
seus interesses socioeconô-
micos estabelecendo nor-
mas e modelos ideológicos 
naturalizando sua esfera de 
poder produzindo consen-
sos na sociedade. 

Dessa forma, analisa 
Almeida (2019), o racismo 
institucional se apresenta 
de diferentes formas con-
forme a ação ou omissão 
das instituições no uso de 
procedimentos discrimina-
tórios ou na ressignificação 
destes. Transformações ins-
titucionais podem ocorrer 
com o crescimento da repre-
sentatividade de minorias e 
de ações políticas afirmati-

vas que modificam a lógica 
da discriminação das insti-
tuições.

Segundo Almeida 
(2019), o racismo procede da 
própria estrutura social as-
sim como as demais relações 
sociopolíticas, jurídicas, 
econômicas e familiares. 
Assim, o racismo é estrutu-
ral uma vez que é parte do 
processo social surgindo ao 
indivíduo como tradição. 
Ele também integra o pro-
cesso histórico e político 
da sociedade. Ainda que o 
racismo faça parte da estru-
tura social isso não isenta a 
responsabilidade dos sujei-
tos nas práticas e condutas 
racistas. Para que ocorra a 
transformação da socieda-
de é necessário medidas e 
ações antirracistas. 
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A escritora nigeriana 
Adichie, em seu livro “O pe-
rigo de uma única história” 
(2019), busca desconstruir a 
história e o discurso pauta-
do na lógica da dominação 
advinda do projeto liberal 
de civilização, formulada 
pelo colonialismo acordado 
pelas grandes nações como 
relata Almeida (2019) e que 
culminou 
com a in-
vasão e 
d i v i s ã o 
do con-
t i n e n t e 
africano. 

A 
N i g é r i a 
tem sua 
o r i g e m 
na colonização do território 
realizada pela Inglaterra, 
por volta do final do século 
XIX e início do século XX. A 
Inglaterra uniu os seus Pro-
tetorados do Norte e do Sul, 
criando uma única colônia, 
em 1914, com a adesão de 
vários estados independen-
tes. Nesse processo formu-
lou uma administração le-
gal ao mesmo tempo em que 
manteve as lideranças tradi-

cionais. 

A conquista da inde-
pendência da Nigéria ocor-
reu em 1960. Por um grande 
período o país foi marcado 
por uma guerra civil. Assim, 
o país em sua história tem 
alternado com governos de-
mocráticos e ditaduras mi-
litares. Podemos perceber 

o ras-
tro e as 
marcas 
do co-
l o n i a -
l i s m o 
e suas 
conse-
q u ê n -
cias em 
t o d o s 
os con-

tinentes e países ditos peri-
féricos, subdesenvolvidos, 
em desenvolvimento, entre 
tantas outras alcunhas exis-
tentes. 

Basta citar que o idio-
ma oficial da Nigéria é o 
inglês. E que a nação tem 
mais de 500 grupos étnicos 
dos quais se destacam os 
haucás, os ibos e os ioru-
bás. Outro fato importante 
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é que a Nigéria é dividida 
ao meio entre cristãos, cuja 
maioria se concentra no Sul 
e regiões centrais, e muçul-
manos adensados poten-
cialmente no Norte. Há uma 
população minoritária que 
pratica as religiões tradicio-
nais e locais.

Adichie 
(2019), em sua 
produção 
literária re-
trata questões 
étnicas, de gênero e 
pertencimento. Em 
sua obra ela se conecta as 
origens do seu país, rela-
tando experiências diver-
sas e debatendo questões 
conceituais sobre sua nação.

Em seu discurso sobre 
seu percurso em se tornar 
uma escritora, desenvolve o 
relato de ter sido uma leito-
ra muito nova, cuja referên-
cia central era a literatura 
estrangeira. Essa influência 
se reflete em seus escritos. 

O período que passou 
estudando numa universi-
dade americana contribuiu 
para a reflexão e constatação 
do quanto é perigoso em se 

ter, uma única visão, o en-
tendimento de apenas um 
lado da história. 

Através de sua colega 
de quarto ouviu indagações 
sobre o fato dela falar bem 
o inglês, usar o fogão e não 
ouvir música tribal. Nessa 

única narrativa não 
havia espaço para 

os africanos terem 
o mesmo univer-

so que ela. A 
ideia da Áfri-

ca ser um local 
de fome, guerra 

e pobreza era 
r e f l e t i d a 
sobre ela.

Almeida (2019), 
também relata no texto 
como Adichie o problema 
do colonialismo em sua prá-
tica de racismo criar estereó-
tipos negativos sobre o ne-
gro africano, índios e outros 
povos. A África e as Améri-
cas não foram conquistas ou 
descobertas – antes, foram 
invadidas e suas popula-
ções e culturas dizimadas 
em nome de um projeto de 
expansão capitalista.

Adichie (2019), diz 
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que o contraste de mundos 
que ela conheceu no seu 
primeiro contato com os li-
vros traziam cenários de ho-
mens, mulheres e crianças 
brancas, que comiam maçãs, 
brincavam na neve e tinham 
grandes preocupações com 
clima. 

Essa não era a realida-
de que vivia na Nigéria onde 
não havia neve, se comia 
manga e nunca falavam so-
bre o tempo porque era algo 
desnecessário.  Essa visão 
só foi transformada quando 
ela passou a ter contato com 
a literatura de autores afri-
canos. Isso permitiu que ela 
ampliasse sua perspectiva. 
Ela passou a perceber que 
existem outras narrativas e, 

ainda, como somos vulne-
ráveis diante de uma única 
história. Assim, compreen-
deu que pessoas como ela 
de cabelo crespo e pele cho-
colate podem ter existência 
na literatura.

Adichie (2019), expli-
ca que essa narrativa única 
também trouxe críticas so-
bre seus livros porque seus 
personagens não passavam 
fome, tinham carros e uma 
vida comum como os ameri-
canos e, assim, não traziam 
a autenticidade africana. 
Esse discurso de um racis-
mo estrutural que Almeida 
(2019) tanto enfatiza traz o 
cerne da questão da diferen-
ciação entre o eu e o outro, 
desapropria identidades, 
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desumaniza, cria distâncias 
nas diferenças e não tem 
espaço para o compartilha-
mento da semelhança e nem 
do pertencimento da mesma 
humanidade.  

Os autores em questão 
também ressaltam a a ideia 
de como uma narrativa repe-
tida sistematicamente pode 
transformar um povo numa 
coisa, o que reflete o proble-
ma do poder por detrás da 
narrativa única, que é capaz 
de contar uma história so-
bre alguém e transformá-la 
numa história definitiva. 

Assim, ao mesmo tem-
po que histórias podem 
expropriar a dignidade de 
um povo também podem 
repará-las. É necessário ter 
a capacidade de olhar o ou-
tro para além de concepções 

pré-concebidas e até mui-
tas vezes ideologicamente 
fabricadas dentro de uma 
lógica racista. É importan-
te romper com a lógica do 
poder das elites dominan-
tes e perceber os mecanis-
mos intrínsecos nas nar-
rativas que são contadas. 
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Larah Vasconcelos¹ ¹ Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (ICS/UERJ)

	 O processo de colo-
nização e exploração euro-
peu, frente a diversos paí-
ses gerou feridas de difícil 
cicatrização, heranças que 
perpetuam na sociedade 
pós-colonial e classificações 
que estruturaram a forma-
ção social de regiões colo-
nizadas. Dessa maneira é 
possível realizar uma análi-
se sobre os efeitos da colo-
nização na representação de 
homens e mulheres negras e 
tecer uma relação com a his-
tória do processo explorató-
rio branco que foi marcado 
pelo apagamento cultural, 
extermínio indígena e infe-
riorização da pessoa negra, 
assim como sua subalterni-
zação. 

	 A partir da análise do 
cientista social Frantz Fanon 
sobre as relações entre o ho-
mem negro e o branco e as 
classificações sociais do pri-
meiro, será possível reali-
zar conexões nesse cenário. 
Em seu livro “Pele Negra, 
Máscaras Brancas”, Fanon 
elucida sobre a perpetuação  
do julgamento de não civi-
lização herdado por pessoas 
negras. Alega que diante de 
uma sociedade colonizada 
homens negros permane-
ceram sendo considerados 
selvagens, hiperssexualiza-
dos e desprovidos de capa-
cidade intelectual que agre-
gasse valor ao meio social. 
Essas classificações geraram 
uma relação paradoxal entre 

Raça, religião e Feminismo:  Raça, religião e Feminismo:  
  

Visões a partir de Frantz Fanon, Visões a partir de Frantz Fanon, 
Lélia Gonzales  Lélia Gonzales  

e Saba Mahmoode Saba Mahmood
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o homem negro e o homem 
branco, cujo primeiro, bus-
cava aproximar-se do “mo-
delo ideal” de ser civilizado, 
a partir do comportamento. 

	 O autor, ainda, mostra 
como exemplo que a língua 
é um dos fatores cujo grupo 
busca tal aproximação, ao 
exemplificá-la na relação do 
homem negro antilhano ao 
comunicar-se com o homem 
branco a partir da adoção da 
língua francesa. Pois a lín-
gua, é detentora de signifi-
cados culturais.

	 Além disso, no pro-
cesso de subalternização da 
pessoa negra, tanto homens 
quanto mulheres sofrem 
com a classificação hipers-
sexualizada de seus corpos, 

gerada por uma perspectiva 
colonial branca, que busca 
inviabilizar a representação 
de pessoas negras em pro-
cessos de cunho intelectual, 
por exemplo. 		  A s -
sim, impondo a pessoa ne-
gra a assumir uma posição 
passiva perante a sociedade, 
descredibilizando-a. 

	 Acrescido a este pro-
cesso, observa-se, de acordo 
com Frantz Fanon, como o 
tratamento do homem bran-
co ao negro ressalta a ideia 
da supremacia branca, ao 
referir-se com diminutivos 
à pessoa negra, como “ne-
grinho/a”, reafirmando sua 
maturidade e superioridade 
diante de um sujeito retra-
tado como incapaz, inferior 
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e imaturo, que precisa dos 
olhares de expiação e res-
ponsabilidade do branco. 

	 Ou seja, essas repre-
sentações em sociedades co-
lonizadas são fruto de uma 
ideologia colonial criada e 
sustentada pelos próprios 
colonizadores, a fim de que 
o sujeito negro se sinta não 
pertencente ao seu próprio 
corpo e busque, cada vez 
mais, embranquecer-se, seja 
pelo comportamento, pela 
adoção cultural ou pelo tom 
de sua pele. A fim de formar 
sujeitos passivos e subordi-

nados, que não confiam em 
suas habilidades e se sujei-
tam a uma posição de objeto 
e não sujeito. 

	 Sob essa perspectiva, 
Lélia Gonzalez irá comple-
mentar o conceito de ideo-
logia colonial, ao retratar 
sobre a constituição do ra-
cismo em meados do século 
XIX, considerado como uma 
“ciência” da superioridade 
euro cristã, que considerava 
as manifestações culturais 
indígenas como absurdas e 
“selvagens”.  ( GONZALEZ, 
Lélia. Pág 79). 
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	 Dessa maneira, ins-
tituiu-se  o pensamento de 
que toda e qualquer prática 
que não fosse cristã e pau-
tada na sociedade europeia 
era considerada selvagem 
e, por isso, precisava passar 
por um processo de raciona-
lização. 

	 Ideal que permeia so-
ciedades colonizadas ao re-
tratar, nos dias atuais, que 
tradições e práticas religio-
sas de matriz africana, por 
exemplo, são estranhas e 
passíveis de demonização, 
além de alimentar a ideia 
colonial de comportamen-
to “selvagem”, por ser não 
cristão. 

	 Além disso, Gonzá-
lez irá expor a participação 
do racismo para compor o 
projeto de colonização eu-

ropeu, a fim de afirmar sem 
que houvesse dúvidas a su-
perioridade do colonizador 
branco. Assim, explica os 
conceitos de racismo aberto 
e racismo disfarçado, cujo 
primeiro estabelece que ne-
gra é a pessoa que possui an-
tepassados negros enquanto 
o segundo é caracterizado a 
partir de teorias da miscige-
nação. A autora também irá 
relatar que o racismo por de-
negação, que é equivalente 
ao disfarçado, irá contribuir 
no processo de alienação do 
sujeito negro (GONZALEZ, 
Lélia. Pág 79). Dessa manei-
ra, assim como Fanon, Gon-
zález expõe como o projeto 
de dominação europeia re-
sulta na inferiorização, alie-
nação e marginalização da 
população negra.
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Patriarcado, opressão e reli-
gião. 

	 É com base nessas ci-
tações que será feita a corre-
lação do colonialismo com a 
representação das mulheres 
árabes, a partir da perspecti-
va da antropóloga america-
na, Saba Mahmood. 

	 A autora realiza uma 
análise sobre a relação das 
mulheres orientais, especi-
ficamente is-
lâmicas, 
com a 
t e o r i a 
f e m i -
nista li-
bertária 
oc identa l 
ao expor 
as dife-
renças 
c u l t u -
rais que 
são atra-
vessadas pelo feminismo 
que convergem com as tra-
dições e a fé islâmica. 

	 Enquanto no Ociden-
te, as religiões e suas tradi-
ções são consideradas, num 
todo opressivas, para as 
mulheres islâmicas, as dire-
trizes de sua fé são funda-
mentais para a constituição, 
inclusive, do ideal de liber-
dade e honra da mulher. 

	 A ideia de liberdade, 
por exemplo, é entendida 
de maneira distinta na so-
ciedade Ocidental e Orien-

tal. No que 
tange às 
mulhe-
res fe-
m i n i s -

tas do 
ocidente, a 

liberdade 
é, entre 
o u t r a s 
coisas, 

estar li-
vre das 

amarras da 
dominação masculina, 
ter autonomia e indepen-
dência. Todavia, no texto, 
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Mahmood apresen-
ta a perspectiva 
dessas mulhe-
res árabes e 
muçulmanas 
diante de tais 
temas e afirma 
a relação parado-
xal com o feminismo 
liberal (MAH-
MOOD,pág 31).

	 A d e m a i s , 
ainda nas questões 
culturais, Mahmood explica 
sobre valores importantes 
para a religião muçulmana, 
dentre eles está a modéstia/
timidez que é discutida por 
essas mulheres a fim de de-
bater a questão de gênero e 
a diferenciação entre esses 
conceitos e a escrita sagrada 
do Alcorão (MAHMOOD, 
Pág 36). 

	 Por fim, a autora pro-
põe o debate sobre a teoria 
feminista ocidental em con-
traponto com a totalidade 
cultural que rege os países, 
ao proporcionar a apresen-

tação de uma teoria 
feminista sob a 

ótica de mulhe-
res que defen-
dem atributos 
de sua tradi-

ção e religião 
que são opostos 

a causas latentes no 
feminismo Ocidental, como 
a ideia de submissão e pre-

valência masculina.
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Julio Cesar Gonçalves dos Santos¹ 
¹ Faculdade de Educação Tecnológica do Estado do Rio de Janeiro - FAETERJ 

Do oitavo ao décimo 
primeiro artigo, a Declara-
ção Universal dos Direitos 
Humanos alerta sobre a ne-
cessidade da justiça impar-
cial, do direito de defesa, 
da inocência presumida e 
da dosimetria penal como 
forma de impedir a “justiça 
despótica”.

Ignorar as garantias 
fundamentais de qualquer 
pessoa é uma forma de vio-
lência que os próprios entu-
siastas da Lei de Talião po-
dem vir a sofrer. 

O modus operandi 
que ignora direitos funda-
mentais substitui a racional 
necessidade de justiça pelo 

A Ilegalidade torna a violência A Ilegalidade torna a violência 
contagiosa contagiosa 

  
Um mundo sem direitos para Um mundo sem direitos para 

 todos (sem concessão) é viável? todos (sem concessão) é viável?
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primitivo desejo por vin-
gança. A injustiça impera 
nesse contexto, o hipotético 
réu torna-se uma confirma-
da vítima.

Procedimentos guia-
dos por regras legais garan-
tem a preservação da digni-
dade humana. Durante as 
averiguações, o considerado 
suspeito tem direito ao con-
traditório e está protegido 
contra a tortura. 

Aquele injustamente 
acusado de delito fica livre 
da condenação arbitrária 
e até mesmo irreversível. 
Sendo a culpa comprovada 

e a condenação definida, a 
pena nunca ultrapassará os 
limites definidos por lei.

Proceder irrefletida-
mente, precipitadamente 
e fora das regras diante de 
uma hipotética ilicitude é, 
ao mesmo tempo, violar os 
direitos de outrem e rene-
gar os próprios — uma ode 
à barbárie.
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	 Platão defendia que a 
felicidade era movida pelo 
desejo e que o Ser só pode-
ria desejar aquilo que lhe 
faltava, portanto ao suprir 
seu desejo, o Homem en-
contrava a felicidade. 

	 Todavia, há um ciclo 
repetitivo e muitas vezes 
despercebido nesta relação: 
o filósofo André Comte-S-

ponville, expõe que no mo-
mento em que alcançamos o 
que desejamos já não somos 
mais felizes, pois aquilo 
que nos faltava e era objeto 
de nosso desejo, já não fal-
ta mais. Revivemos, então, 
a infelicidade humana e re-
tornamos para outro ponto 
focal faltoso (SPONVILLE-
-COMTE, 2005). 

Larah Vasconcelos¹ 
¹ Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (ICS/UERJ)

Somos felizes?Somos felizes?
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	 Se Platão estivesse 
certo e, em todo o tempo, o 
ser humano sempre buscas-
se o que lhe faltasse, então 
nunca seria feliz? Viveria 
este Ser, então, em eterno ci-
clo de infelicidade? E o que 
seria ser feliz? A felicidade 
está diretamente ligada com 
o conceito de contentamen-
to. 

	 É como afirma Cor-
tella: sustentar este estado 
mesmo diante dos contra-
tempos da vida é permane-
cer cultivando, regando e 
alimentando seu estado in-
terior de satisfação, através 
de suas relações com o ou-
tro, com o espiritual e consi-
go mesmo. 

	 Santo Agostinho en-
contrava seu estado ideal de 
contentamento e felicidade 
plena em Deus. 

	 Seu infinito espiritual 
de relação chegou à conclu-
são que ao conhecer a Deus 
e invoca-lo, também voltava 
para si, pois Deus, contido 
nele estava (AGOSTINHO, 
2019). Numa análise parti-
cular, a busca por esse infi-
nito gera completude e nos 
possibilita sustentar o está-
gio de permanente alegria. 

	 Todavia, a complexi-
dade de formação e ambi-
guidade do Homem, impos-
sibilita uma resposta exata 
ou considerada assertiva. 	
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	 Nem mesmo os gregos 
conseguiram responder o 
que era, afinal, a felicidade. 
Esta pode ser encarada como 
uma questão de perspectiva, 
mas é incontestável que não 
está localizada em bens fini-
tos, pois o vazio existencial 
do ser hu-
mano, que 
impede seu 
estado de 
plena feli-
cidade, não pode ser encon-
trado em matéria finita. 

	 A sociedade contem-
porânea, talvez, seja a mais 
empobrecida da capacidade 
de responder o que é ser fe-
liz ou se são felizes. 

	 A quantidade exa-
cerbada de informação por 

minuto, junta-
mente com a 

i n t e n s a 
produ-
t i v i -

d a d e , 
alienam os 

indivíduos e os 
rouba a capacida-

de de elaborar 
sobre quem são, 

quais são suas questões, 
qual seu papel no mundo e 
de se perguntarem se real-
mente encontra-se em um 
estado de contentamento. 

	 Ouso dizer que pro-
vavelmente não voltarão a 
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ser felizes. O capitalismo 
agressivo e o alto consumo, 
assim como a criação de ne-
cessidades inexistentes, ilu-
dem o cérebro humano a 
acreditar e pautar sua felici-
dade em bens materiais. Os 
bens inalienáveis, citados 
por Marx, que são comercia-
lizados e banalizados, estes 
sim, possuem a essência do 
que constitui a felicidade. 

	 O mar social contem-
porâneo está agitado. Gran-
de parte da sociedade está 
na superfície sendo agressi-
vamente levada e arremes-

sada por todos os lados pe-
las ondas da ansiedade, da 
depressão, da produtivida-
de e do agudo consumo. 

	 Poucos são aqueles 
que nadam até a calmaria 
do fundo do oceano e en-
contram ali a plenitude em 
contentar-se com o balé das 
experiências da vida. 
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Vidocq Casas¹
Thaís de Castro Cunha Parméra¹   

¹ Movimento Conservacionista Teresopolitano (MCT)

Nota do editor
	 O Estatuto do Novo Homem é um dos documentos 
mais tradicionais da história do Movimento Conservacion-
sita Teresopolitano. Ele foi escrito em 1966 em plena ditatu-
ra militar por um jovem de 34 anos chamado Vidocq Casas 
que,  aproximadamente uma década depois, fundou junto 
com Cassia Cristina Cunha o Movimento Conservacionista 
Teresopolitano. 
	 É necessário notar que em meados da década de 60 os 
debates sobre Meio Ambiente estavam ainda bem incipien-
tes e o assunto não era discutido nas eferas sociais dos in-
divíduos comuns e nem nacionalmente. O contexto político 
internacional se voltava para a terrível Guerra do Vietnã, a 
subida de vários contextos autoritários na América Latina 
e a Guerra Fria se desenrolava a pleno vapor diante de uma 
“iminente guerra nuclear” capaz de dizimar toda a civiliza-
ção humana.
	 O Brasil havia acabado de sofrer um golpe militar e 
iria permanecer nas garras da opressão e da violência por 30 
anos. O cenário para um jovem intelectual no auge dos seus 
34 anos parecia realmente desolador.
	 Mas ao invés de desistir e permanecer passivo diante 

Estatuto do Novo Homem Estatuto do Novo Homem 
  

Um homem contra as trevasUm homem contra as trevas
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dos horrores que observava, Vidocq Casas se armou com as 
Palavras e com o  ideal de uma esperança resoluta da luta 
por um futuro melhor que considerasse a Humanidade e o 
Meio Ambiente como um todo que deveria  ser livre e preser-
vado para gerações futuras. 
	 Mesmo diante das ameaças e represárias de uma dita-
tudora, esse documento foi lido, publicado, recitado em vá-
rios locais, protestos e eventos internacionais como forma 
de resistência pacífica com a finalidade de transformar as 
pessoas e construir uma novo tempo e uma nova humanida-
de. 
	 Publicamos esse Estatuto do Novo Homem com um 
preâmbulo escrito pelo próprio Vidocq Casas em 2015. O 
autor estava fazendo uma retrospecção sobre o contexto em 
que ele viveu em 1966 e o que ele estava vivendo 49 anos de-
pois. 
	 Infelizmente ele via a derrocada do contexto político 
brasileiro e a ascenção da extrema direita e do fascismo no 
mundo. Mas mesmonessa repetição de cenários atrozes que 
culminou com o golpe de 2016, ele ainda mateve viva a cha-
ma pela luta pela liberdade.
	 É nesse condão de esperança que as vias de um novo 
processo democrático, republicamos o Estatuto do Novo 
Homem como um símbolo de luta pelas liberdades e em de-
fesa da natureza e da Humanidade. 
	 Que as palavras do grande Poeta Vidocq Casas pos-
sam inspirar a todos a construir um mundo melhor. 
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Poesia, a Arte de Resistir

	 Escrevi o Estatuto 
do Novo Homem em 1966, 
como um Projeto Esperança 
da minha Utopia, indispen-
sável para o homem viver 
com dignidade, liberdade e 
mais humanidade. 

	 Passaram-se 49 anos. 
Na época, o nosso Brasil 
estava sob o tacão da bota 
opressora da ditadura mi-
litar, infelizmente. Era um 
tempo de sombras, gritos 
de tortura, opressão e mor-
te, mas também, de resis-
tência e sobrevivência, para 
vencermos o terror da falta 
de Liberdade. Publiquei-o, 
várias vezes, em jornais e 

impressos, e foi traduzido 
para o inglês,  francês, ale-
mão, italiano, espanhol e 
esperanto, como um grito de 
alerta e rebelião, contra as 
trevas do individualismo, 
desamor e do materialismo. 

	 Males, que ainda, con-
tinuam sufocando a liber-
dade e os direitos humanos 
fundamentais.

	 É preciso deixar, bem 
claro, que consideremos a 
manifestação criadora, nes-
te mundo globalizado do 
século XXI, como o grito hu-
mano mais revolucionário, 
para a defesa da liberdade, 
justiça e igualdade. 

Quando olho as estrelas e viajo os meus sonhos 
pelas galáxias, vivo a Terra como a mãe da Vida 
e não sinto o mundo dividido em nações e raças. 

Este desafio é a minha Utopia de esperança,  
solidariedade e amor para o mundo e o futuro se-

rem mais humanos, para a humanidade viver mais 

feliz e livre! 

Vidocq Casas
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	 Como poeta e ativis-
ta social e ecologista, há 60 
anos, em lutas permanentes, 
repito que a poesia precisa 
ser vista, sentida e vivida, 
como um canal de lutas e 
ações, contra tudo que possa 
afetar ou tolher o ser huma-
no, no seu direito inaliená-
vel de ser, sonhar e viver.

	 A poesia representa a 
força da consciência ilumi-
nada do anti-poder, contra 
as garras ditatoriais do Esta-
do, este monstruoso Levia-
tã que é o Estado-Mercado 
atual. Ele vampiriza e sufo-
ca o homem, com o garrote 
implacável dos impostos 

absurdos, o abandono social 
e cultural, num massacre de 
volatizar a cidadania pelos 
temporais de exclusões que, 
dia a dia, diluem os direitos 
do cidadão.

	 Os banqueiros insen-
síveis ligados a políticos 
corruptos e ideológicos são 
os mercadores corsários do 
saque continental, através 
da especulação vampiresca 
das Bolsas de Valores, que 
são cassinos da jogatina, da 
agiotagem, da globalização 
da economia, que só pro-
duzem a falência das insti-
tuições e exaure o bolso do 
povo.
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	 Sem amor, o homem é 
uma fera insaciável, na jau-
la desta sociedade doente 
de falta de fraternidade. Só 
consciente de nosso papel 
de guardião dos valores que 
contam, venceremos a ca-
misa-de-força deste sistema 
cruel, comandado por polí-
ticos inescrupulosos, subor-
dinados aos banqueiros da 
globalização da economia, 
que continuam tentando es-
cravizar e submeter a huma-
nidade.

	 Esta maligna opressão 
é genocida e programada, 
contra as minorias sociais, 
que são a maioria oprimi-
da, mais de 65% da popu-
lação da Terra, que sofre da 
desgraça da pobreza criada 
pelo draculismo dos “pode-

rosos”, os ricos países do 1º 
mundo. 

	 Não podemos aceitar 
passivamente um mundo 
que continua gastando US$ 
600 bilhões e colocou, no 
orçamento US$ 3 trilhões 
para a guerra, como conti-
nua fazendo o Governo dos 
EUA. Este crime absurdo só 
sacrifica o povo americano, 
e degrine a América. Esta 
monstruosidade de dinhei-
ro, empregado para o mal 
e a morte, poderia ajudar a 
acabar com a fome e a po-
breza do Planeta. 

	 A Guerra sempre será 
uma ferida sangrando, onde 
todos perdem, e só a morte 
e a destruição imperam em 
detrimento da vida.
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Preâmbulo orignal de 1966

	 A responsabilidade social tem de ser um compro-
misso universal e individual do cidadão pelo bem estar de 
todos. O futuro das gerações presentes e emergentes de-
pendem de nós, não há outra alternativa. 

	 Espero, com este Estatuto do Novo Homem, acordar 
otimismo e esperança, num futuro mais promissor para to-
dos. Como poeta, reafirmo que, todo dia, precisamos aban-
donar o passado, sair da estagnação do comodismo, apagar 
todos os fantasmas dos medos e acender a alma, na foguei-
ra do sonho, vivendo com esperança a vida.

	 A todos os homens que acreditarem no ressurgimen-
to de um mundo novo, onde o homem poderá falar sem 
medo, sorrir, ser feliz, e por mais impossível que pareça: 
ser livre como sua imaginação, sonhos e a luz imperecível 
de sua alma!

	 Considerando que a Vida deve ser respeitada, e que 
todo Homem tem direito a sua Liberdade, sem distinção 
de raça, credo, sexo, idade ou opinião política, e que, sem 
essas condições, a espécie humana, desprovida de sua dig-
nidade inerente, não poderia atingir o verdadeiro progres-
so social, fica instituído AD INFINITUM:
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ESTATUTO DO NOVO HOMEM 
 

Art. 1. Toda vida será respeitada, conservada e glorificada.

Art. 2. Não haverá desigualdades, não podendo os homens 
serem alvo de preconceitos, e as palavras “rico” e “pobre” 
serão apenas tristes lembranças de um dia cinzento.

Art. 3. A palavra “opressão” não constará dos dicionários.

Art. 4. No lugar das prisões, construir-se-ão Parques de La-
zer, cercados de jardins, onde o canto dos pássaros será a 
música perene da alegria pela vida inteira.

Art. 5. Fica proibido “proibir”, excetuados os casos previs-
tos nestes Estatutos.

Art. 6. Todas as armas serão convertidas em brinquedos e 
em objetos que possam ajudar a construção de moradias 
ou a feitura de bens comuns, ficando, assim, banida a vio-
lência, para sempre, do coração do homem.

Art. 7. Ninguém poderá derrubar árvores ou provocar a 
poluição da Natureza, devendo cada homem constituir-se 
num vigilante perpétuo dos sistemas ecológicos, em defe-
sa da Bioesfera e da qualidade de vida das gerações pre-
sentes e futuras.

Art. 8. A Justiça será substituída pela BONDADE, deixan-
do de existir, portanto, julgamentos, maldade, persegui-
ções, castigos, torturas e crimes, mas surgindo a AURORA 
RADIANTE DA FRATERNIDADE.

Art. 9. A verdade será um caminho aberto, transparente, 
onde todos os homens transitarão como IRMÃOS.
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Art. 10. O AMOR deixará de ser impossível, para ser a 
Hora Eterna de cada homem, e ninguém amará sem ternu-
ra, ou será violentado em sua vontade ou aviltado, pois a 
Esperança representará mais do que um direito permanen-
te: será como o céu sobre nossas cabeças.

Art. 11. A Força do Coração será a ordem geral, podendo, 
assim, fazer o homem, da Luz de sua Alma, o ESCUDO DE 
ESPERANÇA do Futuro.

Art. 12. Nenhum homem deverá julgar-se apenas Mestre 
ou somente Aluno, pois cada um tem quase nada que ensi-
nar e quase tudo que aprender.

Art. 13. Ter-se-á o direito de falar, escrever ou gritar a ver-
dade. 

Art. 14. Todas as semanas (aos sábados), comemorar-se-á, 
festivamente, o FIM DO MEDO.

Art. 15. O Dia do Trabalho será substituído pelo Dia da 
Alegria. 

Art. 16. O Esperanto será a língua oficial para o Diálogo 
Universal.

Art. 17. A PAZ deixará de ser simples Utopia, dentro do co-
ração do homem, para ser o permanente estado de vigília 
de sua Alma.

Art. 18. A Soberania será prerrogativa exclusiva de cada 
nação, tomada com um todo, e não de grupos ou de um 
tirano.

Art. 19. Fica decretado, em caráter irrevogável, que a Ciên-
cia e a Tecnologia somente poderão servir ao Bem Comum.
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Art. 20. A Bandeira de cor branca passará a ser o Estandarte 
ARCO-ÍRIS de todos os homens.

Art. 21. As Crianças terão o direito de brincar, quando qui-
serem, além de se lhes dar efetiva proteção, devendo as 
Escolas ensinar o AMOR UNIVERSAL.

Art. 22. A Compreensão será a condição essencial para o 
homem ser chamado HOMEM.

Art. 23. Jamais se admitirá a violação de qualquer dos cha-
mados DIREITOS NATURAIS DO HOMEM, limitáveis 
apenas, pelos mesmos direitos de seus semelhantes.

Art. 24. O símbolo da Justiça será substituído pelo da Fra-
ternidade (DOIS HOMENS SE ABRAÇANDO), a ser colo-
cado no centro de cada praça em todos os pontos do Mun-
do.

Art. 25. Criar-se-á a FESTA DA VIDA E DO AMOR UNI-
VERSAL. 

SE NÃO RESISITIRMOS, MORREREMOS!

	 PAZ E AMOR!
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DIVULGAÇÃO DA 
CIÊNCIA, PESQUISA 

E INOVAÇÃO

Sessão Temática III
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Thaís de Castro Cunha Parméra¹   
¹ Grupo de Pesquisa Multidisciplinar Independente (GPMI/UERJ)

	 Vocês já ouviram falar 
no Movimento Browniano?  
	 Ao contrário do que 
o nome pode levar a indi-
car, ele não está relaciona-
do ao um “Mo-
vimento de 
A p a i x o n a d o s 
por Brownies”.  
Seria uma ótima 
ideia e eu seria 
uma signatá-
ria instantânea 
de tal coletivo.  
	 P r i n c i -
palmente se 
eles tivessem caldinha de 
chocolate e viessem acom-
panhados de uma boa e 
quentinha xícara de chá. 
	 Na verdade, o Mo-
vimento Browniano com-

preende o movimento ran-
dômico de partículas em 
fluidos resultante de cho-
ques de suas moléculas/áto-
mos. 

Esse mo-
vimento é 
e s t u d a d o 
pela famo-
sa “Física de 
Partículas”.  
	 Um exem-
plo prático e 
cotidiano do 
Movimento 

Browniano nos nossos dias: 

Já viram a luz incidin-
do sobre partículas sus-
pensas no ar  que todo 
mundo chama de poeira?  
	

Brownie, Movimento Browniano, Brownie, Movimento Browniano, 
Jurassic Park e a Teoria do CaosJurassic Park e a Teoria do Caos
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	 Dá até um efeito boni-
to como se o pó dourado de 
uma fada tivesse pairando 
suspenso no ar. Esse “pó” 
se movimen-
tando alea-
toriamente é 
consequência 
do Movimen-
to Browniano 
do ar (flui-
do gasoso). 
	 A t u a l -
mente o 
Movimento Brownia-
no é estudado pela Teo-
ria do Caos que está al-
tamente relacionada ao 
famoso “Efeito Borboleta”.  

	 Basicamente essa Teo-
ria nos mostra que pequenas 
alterações em uma situação 
podem gerar efeitos incalcu-

láveis (e  poten-
cialmente vezes 
c a t a s t r ó f i c o s 
dependendo da 
perspectiva de 
análise que que-
remos estudar).  
Como se o bater 
das asas de uma 
borboleta pu-

desse alterar o nosso mundo 
e a estabilidade do universo.  
	 Essa imprevisibilida-
de da Teoria do Caos não é 
algo com valor bom ou ruim. 
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Na verdade, os cientistas 
da década de 60 e 70 viram 
que o caos está presente em 
tudo e molda o Universo. E 
isso vale para tudo mesmo!  
De certa 
forma, o 
caos e sua 
i m p r e v i -
sibilidade 
o r d e n a m 
o uni-
verso de 
uma for-
ma que talvez nós hu-
manos ainda não con-
seguimos compreender.  
	 E isso nos leva a uma 
referência clássica do per-
sonagem Ian Malcon do 

Jurassic Park original.   Ele 
era um matemático que  es-
tudava a Teoria do Caos.  
Ele e a Paleontóloga Ellie 
Satter, encabeçam o diálo-

go mais sensa-
cional do fil-
me.  Eis a cena: 
Ian: Deus cria 
os dinossau-
ros, Deus des-
trói os dinos-
sauros, Deus 
cria o homem, 

o homem destrói Deus, o ho-
mem cria os dinossauros.” 
Ellie: :  Os dinossauros co-
mem o homem, e a mulher 
herda a Terra . 
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	 O que eu mais gosto 
da Física é que ela consegue 
explicar esses fenômenos 
práticos cotidianos! Mesmo 
que a Física Quântica é “li-
geiramente mais complexa”  
	 O mais espetacu-
lar é que o Movimento 
Browniano foi cunhado 
em homenagem ao seu 
teórico, Robert Brown.  
	 A observação do fe-
nômeno  ocorreu a partir 
de um poema grego “So-
bre a natureza das coi-
sas”.  É como os estudiosos 
do Direito vivem dizendo: 
“Gregos  fazem Poesia. 
Romanos fazem Leis“.  
	 O Poema dizia : 

	 “Os átomos movem-se 
num infinito vazio.

	 O universo é compos-
to de átomos e vazio, nada 
mais.

	 Devido a sermos com-
postos de uma sopa de áto-
mos em constante movi-
mento[...].

	 As formas de vida nes-
te mundo e nos outros estão 
em constante movimento, 
incrementando a potência 
de umas formas e diminuin-
do a de outras.

	 Os sentimentos perce-
bem as colisões macroscó-
picas e interacções dos cor-
pos[...].”

	 Robert Brown era bió-
logo, botânico e escocês. 	
Nos idos de 1827 ele obser-
vou o movimento de pó-
len em um microscópio  e 
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achou que o movimento era 
uma forma de vida!   
	 Ele era um 
microscopista 
de mão cheia. 
Ele foi um 
dos   pionei-
ros a tentar 
descrever o 
núcleo celu-
lar em 1833.	
	 A n o s 
mais tarde, 
em 1905, um j o -
vem físico  chamado Albert 
Einstein resolveu retomar o 
assunto e isso acabou viran-
do parte dos estudos dele 

que abalaram a Ciência.    
	 Boa parte desses es-
tudos ainda se desenrolam 
atualmente e estão ajudan-
do a Humanidade a com-
preender melhor o Universo 
e toda a sua complexidade. 
	 É incrível como a 
Ciência pode ser plural e se 
misturar no nosso cotidiano!  
Ela pode permear a cultura, 
os filmes, a Arte, nossa 
forma de ver o mundo e 

até a poeira em 
m o v i m e n t o 
diante da luz 

do sol. 
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LITERATURA E 
ENTRETENIMENTO

Sessão Temática IV
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A Beleza do Anacronismo A Beleza do Anacronismo 
e a Tirania do Tempo e a Tirania do Tempo 

Thaís Parméra

	 Você já parou para pen-
sar que  fama  e reconheci-
mento são coisas diferentes? 
	 Qualquer um pode 
ser famoso. Basta al-
cançar a crista da onda   
e curtir a hype. E a 
fama pode se esvair 
em um piscar de olhos.  
	 Reconhecimento é 
achar nos olhos dos ou-
tros o que você preten-
de expressar ao mundo.  
	 Dá um sentido de iden-
tidade e isso nos conecta 

como uma coletividade.  
	 No reconhecimento 
nos deparamos com a ho-
nestidade crua e acontece a 
comunicação entre as al-
mas, entre o pensamento e 
criamos pontes que podem 
ultrapassar o tempo-espaço 
(essa dupla tirania que con-
diciona a nossa existência).  
	 Se sou reconhecida, 
existo. E me torno imortal. 
	 É por isso que você 
pode olhar uma obra de Re-
noir e se sentir tocado. 
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	 É poder escutar 
Bach e entender a melo-
dia no fundo da sua alma. 
	 É poder ler um poema 
de Fernando Pessoa e pa-
recer que ele foi feito exa-
tamente para você. É poder 
olhar um Delacroix e se co-
mover. É ver um filme de 
1930 e o enredo fazer senti-
do. É descobrir a biografia 
de um grande pensador e 
entendê-lo e ver que, de al-
guma forma, além do tem-
po, do espaço, das gerações, 
vocês podem conversar. 
	 É se sentir atual e abra-
çado, apesar do anacronismo.  

	 Acho que passei por 
isso toda a minha vida. 
Meus heróis sempre foram 
figuras históricas que vive-
ram séculos antes de mim. 
E sempre me senti abraçada 
por eles e me refletia neles. 
E acho que é assim que eu 
gostaria de  ser eterna. Pro-
duzir algo tão atemporal 
que perdurasse. Algo que 
fosse além de mim, des-
sa minha miopia que me 
prende a essa realidade! 
	 Essa transcendência é 
típica da arte. Essa imorta-
lidade, esse sabor de com-
pletude e de ultrapassar 



77

os  meus próprios passos, a 
minha própria vista é algo 
estarrecedor e me cativa. 
Eu, como artista, posso pas-
sar uma tarde  miserável de 
quinta-feira tomando chá e 
chorando minhas dores em 
um pedaço de papel. 		
	 Séculos depois, uma 
outra pessoa pode ler o que 
escrevi, se identificar e saber 
que ela não está sozinha. 
	 Não estou sozinha. 
Nunca estarei e essa é a be-
leza da Arte. 

	 Os livros, os qua-
dros, as músicas, os mo-
vimentos, a voz, os  pen-
samentos sempre me 
abraçarão. Como sempre fizeram.  

Quem se  importa   quem 
era a it girl do século XIX?!

	 Isso é fama. É uma 
informação muito relevan-
te para uma vida trivial.  
	 Um artista nunca deve 
se contentar com a realida-
de e se submeter ao padrão 
normal das coisas. Devemos 
buscar o sublime, além do 
tempo, além do que pode-
mos ver. Porque se a Arte 
nos invade hoje, ela in-
vadirá novos corações em 
outro contínuo temporal.  
	 Um artista deveria 
buscar ser mais como Di-
ckens e tocar, mudar gera-
ções inteiras, de todos os lu-
gares do que angariar 20 mil 
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curtidas em um conteúdo 
descartável de 15 segundos. 

	 A verdade é que não 
sabemos onde o que produ-
zimos pode parar. Prefiro a 
amizade anacrônica de ami-
gos que ainda não conheço 
ou nunca conhecerei do que 
todos saberem meu nome 
hoje e dentro de 20 anos 
após a minha morte, nin-
guém saber quem sou.  

	 Porque enquanto a 
arte de um artista existir ou 
tiver tocado alguém, ele 
existe, ele vive, ele perma-
nece, ele resiste. O tempo 
é um mero detalhe. Uma 
variável chata que os ar-
tistas aprendem a burlar. 
	 Que tudo o que somos, 
permaneça! E que sejamos 
reconhecidos uns nos ou-
tros na eternidade da Arte! 
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Erik Pontes

	 É típico ouvir de 
alguém no período atual a 
expressão: «Ah! enjoei», ou 
se não, «eu não consigo me 
apegar». 

	 O sociólogo polonês 
Bauman, já dizia. Na socie-
dade líquida que pra ele é a 
atual, nada é feito pra durar. 
	

Hoje virarmos produtos, so-
mos feitos pra ser consumi-
dos e depois descartados. 

	 É triste? Sim. Mas é 
o que tem.Por isso, se você 
tem algo recíproco e dura-
douro, valorize, pois aqui 
fora, os corações são arranca-
dos, e sem nenhum remorso. 

A Sociedade do DesapegoA Sociedade do Desapego



80

Larah Vasconcellos

Vazio UrbanoVazio Urbano

Eu não venho do sertão. Na minha vida nunca teve seca. 
Não teve sandália de couro, nem coronel nem cangaceiro. 

Mas ainda assim, teve dor. 

Dor de fome, de abandono, de carência, de desespero. 

É assim que se resume a vida? 

Nas capitais nunca se tem tempo. Quando o tem, falta di-
nheiro. Ai também falta alimento, subsídio e respeito. O 

dinheiro é o que faz a roda girar nos grandes centros. Tal-
vez seja isso que me afaste dele. 

A vida, então, não tem brilho. Quando o tem é do suor , 
que pelos rostos cansados escorre sem destino. 

De todas as coisas que já desejei, a que mais quero agora 
é tempo , acompanhado de alimento, alegria , família e 

contentamento. 

Há um déficit de todos eles. 

Vou correr atrás do tempo. Espero que ele não passe e eu 
o perca. 

Ou que eu passe e já não dê mais tempo de ter tempo, 
porque já me fui.
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Ariane Felix

Eu sou dessasEu sou dessas

Eu sou dessas, meio old-school, que pregam bilhe-
tinhos na mobília dizendo algo especial.

Dessas mulheres que nunca perderam o brilho de 
meninice, que pulam bobinhas ao receber de volta 
o amor que foi dado sem intenção de receber.

Sou careta e escrevo sobre os cachos dos cabelos 
de alguém.

Ou sobre os olhos azuis de outrem.

Que percebe cada sinal, cada tom, cada som.

Que vê beleza nas coisas fugidias, no semáforo, na 
janela do ônibus, nas cores do pôr-do-sol, e se sor-
ri com grande entusiasmo.

Mas também sou aquela que se fere nos arames 
farpados que colocam entre a gente... Que tenta 
escalar os muros que foram criados entre nós, sem 
sucesso, mas que nunca desiste.

As mãos feridas são assim.

E a cura se chama poesia.
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Erik Pontes

Pela ManhãPela Manhã

 

 
Ao acordar, meus pensamentos me guiam 
até você. 
Não quero muito, só preciso daquilo que é 
verdadeiro, do que não é confuso. 
A temporalidade, a mim não cabe. 
Só quero o afeto dos gestos, do silêncio, do 
olhar. 
Busco o todo, e deixo a parte de lado, nesse 
caminho que é amar. 
 



83

Cassia Cristina Cunha 

Outro DiaOutro Dia

1

Outro dia encontrei

uma lágrima no papel,

e a distância de ontem

para este lugar de hoje

é como o piscar da noite:

- um olhar interrogando

os caminhos do meu rosto...

Modelando os descaminhos

no limite das palavras.

	 2

Os ossos das multidões

marcaram o asfalto.

E murmúrio das massas foi um só:

um grito rouco

indiferente

buscando a vida num medo desenfreado.

Grito apressado

de alegrias transistorizadas,
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escondendo olhos que viraram anúncios,

numa pressa melancólica em amar

desenfreadamente assim mesmos, 

enquanto se tem direito à vida (?).

3

Grito marcado

gordo em sua indiferença.

Recriado, vencido e distribuído:

- de si para si e para as massas.

Homem cibernético.

Engarrafado em ciclos padronizados,

envelhecido nas cidades numeradas

no avesso marcado das passadas

em descaminhos programados,

que no balanço geral da vida

o cotidiano explica no limite dos sistemas

que reciclam as mudanças de um Homem

que a ciência conquistou, nos séculos do Saber

que fez dos esquemas os ópios dos Sistemas 

para completar o futuro das multidões vencidas

no seu grito marcado de querer a vida eterna.
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	 4

Hoje encontrei

uma lágrima no papel,

e no rosto da multidão

o grito da vida vencida.

Hoje encontrei

uma lágrima no papel, 

e no rosto da multidão

a dor geral dos descaminhos.

Antes... inexato.

Hoje... programado.

Hoje encontrei

uma lágrima no papel.

E no rosto da multidão nenhuma palavra de amor,

mas, a dor geral dos descaminhos...

Antes... inexato

Hoje... programado.
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Thaís Parméra

InfinitudeInfinitude

As pessoas correm atropelando o dia 
E eu ensurdeço tudo 
na calmaria do meu próprio tempo 

Vou ao meu repositório de universos 
Posso escolher qualquer tempo 
Qualquer vida 
Qualquer chão 
E fujo, sem olhar pra trás,  
para tecer uma rede de escape, 
de sentimentos, 
euforias, 
tormentos 
Qualquer coisa de diferente 

Posso entender a amizade amarelada, 
o estalar das horas 
E um microcosmos se forma 
Invento aquela maravilha  
de me perder nos tipos  
nos timbres 
nas falas  
nas lombadas 
e nos cheiros de universo novo
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Não tenho inveja dos transeuntes 
Tenho meus próprios amigos 
Revisito-os de acordo com a minha própria vontade 
São para sempre! 
Integram quem sou 
Surrupio suas linhas 
E me alinho aos sonhos 
que me elevam! 

Escapo para permanecer inteira 
Costurada ao mundo 
Porque não há nada  lá fora 
- tudo que está vivo canta cá dentro -  
E me permite construir o onírico fluir nas eras, 
das vidas 
e aventuras inteiras 
Até o fim de tudo que existe

Mas de tempos em tempos  
Ocorrem uns choques de reconhecimento, 
De aventuras compartilhadas, 
De mesmas marcações, 
De crescimentos inteiros

Vários universos compartilhados  
Num mesmo contínuo de desconhecidos 
Anônimos se aglomeram  
Solfejam emaranhados: 
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Do que foi e do que poderia ser, 
Dos prediletos, 
Dos odiados 
E dos eternos condicionais hipotéticos  

E depois as costuras se alargam 
Em uma coletividade que sempre está à espera 
de um novo escape 
de uma nova rota de fuga 
Uma recente vontade solitária de sair deste mundo 
de imaginar novos olhares sobre o (i)rreal 
de uma ideia que se agiganta 

Enquanto cada um vira uma página 
As chuvas lavam o chão 
Golpeiam as janelas 
Tropeçam nas pessoas 

Calamos os trovões, 
Criamos novas vidas 
Inundamos sonhos 
Imaginamos outros mundos 

Nunca estamos sozinhos. 

Lemos 
E vivemos. 
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Flavio Joppert 

Canto Suave da Noite Canto Suave da Noite 
de Amor!de Amor!

Didascalia: Todas as noites são para 

amar principalmente a primeira

Em teus sonhos beijar

adormecido em braços

que são remos do mar

são do amor e amar laços

Sob o céu de estrelas

perdido nos sonhos 

amor por vê-las

em beijos insanos

Imagens do sobrenatural

um amor sem igual

vai nesse lance de amor

de carícias e favor
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É teu beijo fogo gelado

que me consome o desejo

deitado do seu lado

falando de amar e gracejo

Essa brasa de paixão

inebria a alma ardente

derrete o gelo da solidão

amando feito adolescente
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Ariane Felix

PoesiaPoesia

Ela acorda e sorri para o mundo inteiro

Que vê seu  esplendoroso rosto alegrar

Mas este espelho, ah, este espelho

Não se deixa enganar

O sorriso é a máscara das mágoas

Do sofrimento d’uma alma atribulada

Olhos de mar, tristes águas

Negras, vorazes, atormentadas

Debaixo da face desenhada

Por mãos frias, cautelosas

Correm rios de dor abafada

Assim vive, sem querer, mentirosa

Deixando lembranças asfixiadas

Num mar de águas desastrosas
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Serafim Galizzini

Galo da SerraGalo da Serra

Aquele galo da serrinha

Curto e cobaia também;

me inspirava um amor

proibido no além.

Seus olhos verdes a convidar,

sua boca vermelha a beijar:

o não dito declaração.

Um templo da paixão.

O amor frio e gelado.

O desencontro desesperado.

Aquele sumiço sem consolo.

Fraternidade de tolo.
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Voltava sempre mais

ao rio do calor,

onde mais pestanejava

amor e dor.

Teu abandono cruel

de uma paixão passada;

dilatava em fel

a porta de entrada.
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DeslocadaDeslocada

Des lo ca da 

De tudo o que sei 
De todos os sonhos 
Do chão 

	 Raste       jante 
Na cinemática do vazio 
Onde o gosto de desespero 
Arranhas as luzes 
Na distância 
entre os meus pés e a verdade 
Além do possível  
Das visões e dos voos 
Em todos os caminhos 

S u s p e n s a  

Entre a paisagem 
Entre as partes e os ritmos da matéria 
Nos lampejos 
Gaguejante entre os fogos  
E aquilo que nunca compreendi 
Em nenhuma parte  
e de nenhuma sorte 
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Numa mistura corajosa 
a supervisionar 
esses vazios 
de belezas entorpecidas, alinhadas e particionadas 
Na velocidade  
que dilui tudo 
em meio aos nós indizíveis 
delirantes 

Des colada 

Impressa em métricas tipificadas 
Na ausência escaldante  
Disposta de alguma vontade disforme  
de pairar entre o mundo  

Des louca do.
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Vidocq Casas
Editado por Thaís Parméra

Arsenal de Conjecturas Arsenal de Conjecturas 
ou um temporal de  ou um temporal de  

elucubrações?!elucubrações?!

 
(...),

 
ESCUTE, CARA, EU VIVO PARA ESCREVER, 
POETAR E POEMAR pelas liberdades, a Paz e o 
Amor 
para o mundo ser humano e por todos, 
É A RAZÃO EXTREMA E GLOBAL 
DE MY LIFE. 
SEI,  
que há muitos outros poetas valentes 
poetando e poemando pelas liberdades, 
são o meus irmãozinhos belezas, 
iconoclastas rebeldes e 
SEM MEDO  
que esta vida precisa assumir 
acariciar, amar e tirar das reticências 
petrificadas no esquizofrênico 
F R O N T  
do quotidiano arbitrário e facista 
desta sociedade hipócrita, perdulária, 
egoísta, perversa, safada, elitista , 
sem misericórdia e METIDA A BESTA !!!
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PODES CRER, 
quero ver é um presidente  
ou os generais ditadores defecarem cheiroso 
quando o povo disser chega de sacanagem, 
escravidão e violências... 
O GOVERNO NÃO É DEUS! 
Ouve, Cara,  
LIBERDADE é chama acesa, fogueira viva,  
e formigueiro em alvoroço, 
para nossa vida sorrir, voar e ser feliz 
CHEGA de opressão, submissão, exclusão, 
fome, abandono, falta de Saúde e 
de político demagogo e ladrão roubando 
o povo e o nosso Brasil... 
Quanto ao resto, vão para a pqp...

 
Se não resistirmos, morreremos!
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ACONTECEU NO MCT

Sessão Temática V
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	 No dia 16 de setembro 
de 2022 o governador do Es-
tado do Rio de Janeiro san-
cionou a lei que já tramitava 
na Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
desde 2019. O projeto de lei 
foi de autoria do deputado 
estadual Carlos Minc. 

	 A lei 9.854 de 2022 dá 
o nome de Vidocq Casas 
para a subsede do Parque 
Estadual dos Três Picos em 
Teresópolis (PETP).

	 O Parque foi criado 
em 06 de junho 2002 pelo 
Decreto nº 31.343, possui 
mais de 65 mil hectares, se 
estende por cinco municí-
pios, sendo a maior Uni-
dade de Conservação de 
proteção integral do Rio de 
Janeiro. Ele é adjacente ao 
Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos (PARNASO) e a 
Estação Ecológica Paraíso e 
assim representa uma gran-
de importância para a pre-
servação da biodiversidade 
e do meio ambiente desses 
locais. 

Essa homenagem é um re-
conhecimento pelo inten-
so trabalho histórico que 
o fundador do Movimento 
Conservacionista Teresopo-
litano (MCT), Vidocq Casas, 
realizou por toda a sua vida. 

Parque Estadual dos Três Picos em  Parque Estadual dos Três Picos em  
Teresópolis recebe nome de  Teresópolis recebe nome de  

Vidocq CasasVidocq Casas

Disponível em:< http://parquesestaduais.inea.rj.
gov.br/inea/petp.php>. Acesso e m05 dez. 2022. 
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	 Através do seu incan-
sável trabalho e de outros 
membros fundadores do 
MCT, como a vice-presiden-
te fundadora Cassia Cristi-
na Cunha, ele conseguiu de-
fender a natureza de forma 
constante e inabalável na 
garantia de políticas públi-
cas que garantissem a pre-
servação do meio ambiente 
para toda a humanidade, in-
cluindo gerações futuras. 

	 O Movimento Conser-
vacionista Teresopolitano 

parabeniza essa iniciativa 
de manter viva a memória 
de Vidocq Casas como um 
benfeitor da humanidade 
que inspira a todas as pes-
soas a pensar globalmente 
em prol de um ideal de sus-
tentabilidade capaz de im-
pactar o futuro em todas as 
suas perspectivas. 

Como diria Vidocq Casas: 
“Se não resistirmos, morre-
remos!”

Disponível em:<https://teretotal.com.br/parque-estadual-dos-tres-picos/>. Acesso e m05 dez. 2022. 
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Atividades da Oficina da Poesia & Criação Atividades da Oficina da Poesia & Criação 
do  Movimento Conservacionista  do  Movimento Conservacionista  

TeresopolitanoTeresopolitano

	 O ano de 2022 foi bas-
tante dinâmico para a Ofici-
na da Poesia & Criação! Ele 
é um projeto tradicional do 
Movimento Conservacio-
nista Teresopolitano e rea-
lizou vários eventos ao lon-
go desse ano. 

	 Em 17 de maio o pro-
jeto participou da abertura  
da 20ª Semana Nacional de 
Museus junto com a Aca-
demia de Letras do Brasil – 
ALB de Teresópolis. 

	Oficina da Poesia & Criação na 20ª Semana Nacional de Museus 
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	 O evento ocorreu na 
Casa da Memória Arthur 
Dalmasso e consistiu em 
um sarau poético, palestras, 
como a da psicóloga Maris-
tela Gonçalves, e sorteio de 
livros. 

	 Além de convida-
dos, estiveram presentes 
os poetas: Moema Tavares, 
José de Jesus Santos, Mar-
quinho Salomão, Cláudia 
Lundgren, Matheus Moura, 
Patrícia Lundgren e Waldir 
José do Couto. O evento ter-
minou com a homenagem 
ao Dr. Jorge Luis Dodaro, 
presidente do Elos Clube 
Teresópolis, que faleceu re-
centemente. 

	 No dia 09 de junho a 
Oficina da Poesia & Criação 
realizou seu 4º Sarau Poéti-
co na biblioteca do SESC de 
Teresópolis. Estiveram pre-
sentes na ocasião foram de-
clamados poemas de Moe-
ma Tavares, Ozair Furtado, 
Vidocq Casas, Lady Léa, Sô-
nia Bruno entre outros auto-
res. Também foram realiza-
dos sorteio de livros. 

Oficina da Poesia & Criação np 4º Sarau no SESC de Teresópolis
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	 Ainda em junho hou-
ve a parceria da Academia 
de Letras do Brasil – ABL 
Teresópolis com a Ofici-
na da Poesia & Criação no 
II Concurso de Poesias da 
Estácio de Teresópolis que 
esse ano teve participações 
internacionais. 

	 O ganhador do 1º 
lugar foi para o angolano 
Kialunga Afonso com o 
poema “Além das vidas”. Já 
o 2º lugar foi para Gustavo 
Bauer, natural de Garulhos 
(São Paulo) com o poema 
“Nascentes da Esperança”. 

	 O 3º lugar foi para 
Vera Raposo com o poema 
“Aos Poetas”. 

	 Outros poetas rece-
beram o prêmio de Men-
ção Honrosa da ABL como 
Alessandra Ferreira, Cami-
la Marra, Fidelino Dias e 
Thay Lucas. O evento foi 
transmito ao vivo pela pá-
gina a “Mais Terê” coorde-
nado por Rute Mendonça 
Palhares. Houve também a 
participação do grupo “Fala 
Poética” que homenageou 
Pedro Lage. 

Oficina da Poesia & Criação no II Concurso de Poesias da Estácio de Teresópolis
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Entrega do Troféu do II Concurso de Poesias da Estácio 
Teresópolis

	 Em julho a Oficina da 
Poesia & Criação participou 
do Festival de Inverno do 
SESC em Teresópolis. 

	 O projeto realizou um 
sarau com a participação 
de Margarida Maria Mou-
ra, Luis Esteves, Erica Rosa 
e Gabriela Rosa, Moema 
Tavares, Margareth Rech, 
Thiago Dumard, Mônica 
Lotze, Waldir José do Cou-
to, Vera Raposo,  Cláudia 
Raposo, Sandra Reys, Jus-
sara Marinho, Arthur Es-
teves, Carlos Bruno, Ma-
ristela Gonçalves, Gustavo 
Nolasco e Marquinho Salo-
mão. Além da declamação 

de poemas, houve a perfor-
mance “O Cavaleiro da Es-
perança”, interpretado por 
Paulo Cezar de Souza e a 
participação da desenhista e 
artesão Maria Angélica Ber-
nardes. 

Oficina da Poesia & Criação no Festival de Inverno do SESC em Teresópolis
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	 Em agosto houve um 
novo Sarau da Oficina da 
Poesia & Criação intitula-
do “Mãos Poéticas” que foi 
realizado na biblioteca do 
SESC de Teresópolis. 

	 Foram recitadas poe-
sias de Manoel Bandeira e 
Diva Linhares. 

	 No dia 28 de setembro 
houve a entrega do troféu 
do II Concurso de Poesias 

da Estácio Teresópolis. O 
evento foi uma noite de gala 
na Academia de Letras do 
Brasil sucursal de Teresópo-
lis. 

	 Na ocasião a Oficina 
da Poesia & Criação entre-
gou um diploma de Mérito 
Literário da Oficina da Poe-
sia & Criação para o ganha-
dor do 1º lugar, Kialunga 
Afonso Martins, natural de 
Angola. 

Sarau ““Mãos Poéticas”” da Oficina da Poesia & Criação na biblioteca do Sesc Teresópolis 

Entrega do Troféu do II Concurso de Poesias da Estácio 
Teresópolis

Participação da Oficina da Poesia & Criação no PoêTerê 
2022

Oficina da Poesia & Criação no Festival de Inverno do SESC em Teresópolis
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	 Em novembro foi rea-
lizada mais uma edição do 
“PoêTerê” que esse ano re-
cebeu o título “Nossa terra, 
nossa gente, nossa cultura – 
100 anos do Modernismo na 
Cultura Brasileira”. 

	 A Oficina da Poesia 
& Criação, em parceria com 
a Academia de Letras do 
Brasil de Teresópolis, par-
ticipou do evento no café 
literário com alunos e pro-
fessores da Escola Munici-
pal Professora Mariana Lei-
te Guimarães localizada em 
Bonsucesso.
*Todas as imagens dos eventos foram  
gratuitamente fornecidas pelos mem-
bros da Oficina da Poesia & Criação. 
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A Luta pela defesa da Cultura da A Luta pela defesa da Cultura da 
Feira de São Cristóvão continua!Feira de São Cristóvão continua!

	 Gilberto Teixeira, ar-
tista e membro do Movi-
mento Conservacionista 
Teresopolitano, tem um his-
tórico de militância ambien-
tal e cultural, sobretudo em 
relação a Feira de São Cris-
tóvão no Rio de Janeiro que 
também é conhecida como 
Centro Luiz Gonzaga de 
Tradições Nordestinas. 

	 Ele integra o Coletivo 
de Artistas da Feira de São 
Cristóvão que lutou pela 

aprovação do Projeto de Lei 
746/21 na Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro. O Proje-
to de Lei (PL) foi aprovado 
por unanimidade no dia 02 
de agosto de 2022. O PL cria 
uma lei que regerá de fato 
e de direito as tipicidades 
das políticas de cultura nor-
destinas através da criação 
do Programa de Salvaguar-
da Cultural da Feira de São 
Cristóvão do Rio de Janeiro 
a partir da proteção, preser-

Gilberto Teixeira e outros militantes do Coletivo de Artistas da Feira de São Cristóvão



108

vação e promoção dos bens 
materiais e imateriais, do 
patrimônio cultural nordes-
tino, a diversidade das ex-
pressões, manifestações e 
práticas típicas e estimular o 
aperfeiçoamento de profis-
sionais da área. Ele também 
estimula a cooperação entre 
os diferentes entes públicos 
e privados para promover a 
cultura do país. 

	 O PL é de autoria dos 
seguintes vereadores: Chico 
Alencara, Cesar Maia, Tarcí-
sio Motta, Reimont, Carlos 

Eduardo, Victor Hugo, Eliel 
do Carmo, Luciano Medei-
ros, Marcos Paulo, Thais 
Ferreira, Tainá de Paula, 
Monica Benício, Célio Lu-
pparelli, Vera Lins e João 
Mendes de Jesus. 

	 Agora o PL o sanciona-
mento pelo Prefeito Eduar-
do Paes. Essa luta tem mais 
de 20 anos e representa uma 
grande conquista para a cul-
tura nordestina no Estado 
do Rio de Janeiro e no país. 

	 A luta continua! 
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Você quer ser um   
voluntário?

Junte-se ao Programa de  
Voluntariado Benfeitores da  

Humanidade!

Quer  Quer  
saber saber 
mais?!mais?!

Acesse: 

https://shortest.link/1mhC
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CONECTE-SE AO MCT! CONECTE-SE AO MCT! 

Fique por dentro das 
novidades, projetos e 

campanhas através das 
nossas mídias sociais!

Movimento Conservacionista Teresopolitano Movimento Conservacionista Teresopolitano 

http://resistenciaverde.blogspot.comhttp://resistenciaverde.blogspot.com

@ mct.ong@ mct.ong

@ mct_ong@ mct_ong
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